
SUMÁRIO 

APRESENTA<;ÁO 329 

Telma de Souza Birchal 

ARTIGOS 331 

Montaigne, philosophe au quotidien: 
vie privée et vie publique dans les Essais 331 
Philippe Desan 

O contexto religioso-político da contraposi~;ao entre 
pirronismo e academia na "Apología de Raymond Sebond" 351 
José R. Maia Neto 

O método cético da oposi~;ao e as fantasías de Montaigne 375 
Plínio Junqueira Smith 

Montaigne, leitor de Sexto Empírico: a crítica da filosofia moral 397 
Luiz Eva 

Montaigne, a descoberta do Novo Mundo 
e o ceticismo moderno 421 
Danilo Marcondes 

O amor e suas regras em "Sobre Versos de Virgílio" 435 
Telma de Souza Birchal 

Montaigne e a natureza humana no feminino 449 
Maria Célia da Veiga Fran<;a 

A meditatio mortis montaigniana 463 
Eduino José Orione 

O problema do suicídio em Montaigne 483 
Lúcio Vaz 

Raison d'état em Montaigne 499 
Gilmar Henrique da Concei<;ao 



A difícil arte de "deslizar sobre o mundo" ou Montaigne, 
u m político discreto ("De poupar a própria vontade" - III, 1 O) 
Andre Scora1ick 

História e exercício do julgamento em Montaigne 
Maria Cristina Theobaldo 

O problema do ethos da escrita de si em Montaigne 

509 

527 

e em Petrarca: do ensaio a epístola 543 
Sergio Xavier Gomes de Araujo 

Método e estilo, subjetividade e conhecimento 
nos Ensaios de Montaigne 559 
Ce1so Martins Azar Filho 

A propósito da "ordem" como atributo da "maneira" 
em Montaigne 579 
Edson Querubini 

RESENHA 597 

SEVE, Bernard. Montaigne: des regles pour !'esprit. 597 
Lúcio Vaz 

LOQUE, Flávio Fontanelle. Ceticismo e religiiio no início da 
mf)dernidade. A ambivalencia do ceticismo cristiio. 601 
Luciana Maria Azevedo de Almeida 

VAZ, Lúcio. A simula~iio da morte: versiio e aversiio em Montaigne. 609 
Eduino José Orione 

CARRAUD, Vincent. L'invention du moi. 613 
Vitor Sommavilla de Souza Barros 

APRE 

Exatos vinte anos se passaram 
86 da Revista Kriterion, que reuni 
400 anos da Morte de Michel de Me 
UFMG. Nestas duas décadas, cons< 
sobre este que é um dos maiores ese 
fortemente para que se tra9asse a n 
da era moderna. Os artigos aqui n 
das conferencias apresentadas dura1 
realizado na UFMG em 2011 , e per 
centrais entre os muitos de que trat: 

Os Ensaios, obra constantem~ 
a novas leituras e isto porque, no 
sempre lugar para um seguinte, ce1 
albures". Iniciando estes caminhos, 
forma da política, invade a torre n< 
nosso filósofo. Assim se embaralh 
e vida pública - e a obra ganh~ 
Também no artigo de Maia Neto o 
os ceticismos de Montaigne - pois 
das circunstancias- constituem-se 1 

repercussao na corte da princesa M:: 
tema dos artigos de Luiz Eva, Danil 
abordagens. Eva reúne e analisa os 
antigos e Montaigne, no tocante a 
eles. Já Smith, mesmo que atento an 
apresenta a forma de duvidar do er 
Marcondes relaciona o ceticismo 
o Novo Mundo e seus canibais -
ensaísta, de urna antropologia orig 
presente no texto de Maria Célia Vt 
nosso autor, contra muitos de seu tt 
os sexos. Sobre mulheres e homent 
autorretrato de Montaigne - trata o 
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